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(Continuação da 1.ª página)
...suas coisas, também não é envol-
vido nas tarefas comuns da casa.
Porque, se puser a mesa, de certeza
que parte pelo menos um copo.
Porque não é de grande ajuda se for
preciso pregar um quadro na parede.
Porque se sujaria se ajudasse na
pintura da sala; e seria preciso, além
do mais, andar a tomar conta dele.
Porque está muito frio para ser ele a
despejar o saco do lixo lá fora, no
contentor...

Há anos que isto se passa assim,
o que produz um estilo de vida. Hoje
em dia, não mexe um dedo nem
sequer para colocar uma cadeira no
lugar. Consome as coisas que
aparecem feitas e é capaz de res-
mungar se não lhe lavaram bem
umas sapatilhas, ou se o jantar se
atrasou.

Entretanto, os pais começam a
ficar alarmados. Assustam-se quan-
do as coisas chegam a um certo
ponto. Quando lhes parece que ele
está a ficar muito infantil, pouco
maduro para a idade. Ficam em
pânico quando o menino teve uma
quebra grande no rendimento
escolar. Insistem então para que
estude, para que seja responsável na
sua vida escolar...

Mas sucede que a responsa-
bilidade não nasce senão depois de
se ter cultivado cuidadosamente,
demoradamente, a semente da
responsabilidade. Passámos anos a
fomentar no menino um estilo de vida
irresponsável, e agora, de repente,
exigimos-lhe que seja responsável?
Passámos anos a apaparicá-lo, e
agora queremos que seja maduro?

Coisas que fazemos
(Filhos infantis ou adolescentes toda a vida)

 R U M O
e

A  C  Ç  Ã  O

www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: rumoeaccao@clix.pt

 Para ele ser maduro, teria sido
necessário que tivesse vivido: que
tivesse passado experiências diver-
sas, que tivesse enfrentado obstá-
culos, que tivesse feito coisas sozi-
nho, que tivesse errado e emendado
depois os erros, que se tivesse aper-
feiçoado à custa de esforço pessoal.
E nós temos feito tudo para lhe evitar
esses obstáculos, essas experiên-
cias e esse esforço.

É claro que, quando chega a altura
em que precisa mesmo de estudar,
porque as matérias se tornaram mais
difíceis, não é capaz de o fazer. Pois
é natural que - não tendo sido habi-
tuado ao esforço de fazer a cama,
de ir a pé para a escola, de pôr a me-
sa.. - não seja capaz do esforço de
estudar, que é maior do que os
outros.

É escusado levar o menino ao
psicólogo. É escusado pensarmos
que o problema está em que não
sabe estudar, em que desconhece as
técnicas de estudo. O problema dele
são... os pais. Exactamente.

Seremos capazes de mudar?
      Paulo Geraldo

Reflexão Litúrgica

Eu sou o Bom Pastor
1. O Bom Pastor dá vida por...
- Cristo é a porta das ovelhas
- Por ela devemos entrar
2. Os ladrões e mercenários

existem
- São o exemplo do abusivo

exercício da autoridades pastoral
3. Conversão ao Pastor
- Voltar para o pastor e guardião

das nossas almas.

 Tenho como certo que consti-
tuímos um mistério completo para
os nossos fi lhos. Se fossem
capazes de exprimir em palavras a
perplexidade que os assalta tantas
e tantas vezes, haviam de nos dizer
coisas engraçadas...; se não gos-
tassem tanto de nós, talvez nos
dissessem palavras que haviam de
nos fazer corar. Ou talvez nos
mandassem dar uma volta.

Talvez nos mandassem... crescer.
É que não encontram uma lógica na
forma como os tratamos. Ficam
baralhados quando, depois de os
termos conduzido a um certo estilo
de vida, exigimos deles um com-
portamento exactamente oposto a
esse estilo de vida.

E o pior de tudo é que têm razão.
Exactamente toda a razão. A lucidez
de que dispõem será infantil ou
adolescente, mas ainda é lúcida. E
nós já não somos muito lúcidos.

Vejamos um exemplo de coisas que
fazemos.

O menino lá em casa não faz a sua
cama de manhã. Não prepara ele
próprio a roupa para vestir no dia
seguinte. Não arruma o seu quarto.
Não prepara o seu lanche. A mãe
tem um gosto todo maternal em
realizar por ele essas tarefas.

Há anos que isto se passa assim,
o que produz um estilo de vida.

E, depois, o pai vai levar o menino
à escola, mesmo que, indo a pé,
demorasse apenas cinco ou dez
minutos. É que a chuva, e os atrasos,
e o peso da mochila, e o perigo de
atravessar a estrada... E, se for na
grande cidade, os assaltos... Já uma
vez roubaram um relógio ao primo
dele.

Há anos que isto se passa assim,
o que produz um estilo de vida.

E, depois, o menino, além de não
tratar de suas..//..(continua na pág. 4)



�� �� �� �� �	 �� �� �� ���� �� �� �� �	 �� �� �� ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	 ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	 ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	 ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	 ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	 �� ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	 �� ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	


�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
��

�� �� �� �� �	 �� �� �� ��� �� �� �� �	 �� �� �� �


�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
��
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
� 
�� 
�� ��� � 
�� 
�� ��� � 
��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �	

�� �� �� �� �	 �� �� �� ���� �� �� �� �	 �� �� �� ���� �� �� �� �	 �� �� �� ��

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �

�� �� �� �� �	 �� �� �� �� �

Paróquia de Curvos

2

  Intenções de Missas
2.ª F - 08: às 20h45: reza do terço;

às 21h15: missa de 7.º dia por
Valentina Gomes de Jesus e aniv. An-
gelina Fern. da Cruz  m.c. filha Rosa

4.ª F - 10:  na Capela, às 20h00: reza
do terço; às 20h30: missa ao Sr. dos
Desamparados  m.c. Paula Miranda
6.ª F - 12: às 20,45 horas: reza do ter-
ço; às 21,15 horas: missa por Maria
Emília Duarte  m.c. filho António e por
Manuel D. Ferreira  m.c. sobrinho
Augusto Ferreira

Sábado – 13:  Às 18h00 horas: por
Manuel Figueiredo Sá e M.ª  Ro-
drigues Fernandes  m.c. nora e netos
Domingo – 14:  1.ª missa: às 8h00
da manhã: pelo Povo;  2.ª missa: às
11h00: por José Olímpio e Lurdes Pi-
nheiro  m.c. filho e por Joaquim Pires
Afonso  m.c. filha Maria

Servir altar 13/14 Maio
Sábado - 13: Leitores: Rosa
Martins, Leandro e Joana Silva
Domingo - 14: Às 8,00h: Leitores:
Teresa Santos, Cabo Lima e Isabel
Barros;  Salmista: 3;  2.ª Missa:
às 11h00: Paula Silva, João Cepa
e Sílvia Meira; Salmista: 4
Acólitos: Catequese (3 da 5.ª
classe e 3 da 10.ª classe).

Contas da Associação
das Almas (2005)

Receitas
1. Peditórios por lugares: 2.079,91 •
2. Anuais: 360,20 •
3. Saldo do ano anterior: 283,00 •
4. Total: 2.723,11 •

3

Despesas: Total: 855,50 •. Assim:
1. Tríduo, confissões e missas das
almas: 265,00 •; 2. Missas mensais
(12): 90,00 •; 3. Missas por irmãos
falecidos (18): 150,00 •; 4. Missas de
1.º aniversário (9): 67,50 •; 5. Grupo
Coral: 100,00 •; 6. Zeladora: 30,00 •
7. Flores pelo Santos: 153,00 •; 8.
Missas celebradas fora (98): 740,00 •

Receitas das alminhas (2005)
Terroso: 307,50 •...41 missas
Susão: 120,00 •...16 missas
Cemitério: 330,00 •...44 missas
Eira d'Ana N: 157,50 •...21 missas
Eira d'Ana S: 262,50 •...35 missas
Barral: 187,50 • ...25 missas
Total: 1.365,00 •...182 missas

Confraria do Santíssimo
(Palmeira)

Renova os quadros do seu pessoal da
mesa, adiantando os seguintes nomes
para servir a mesma durante, pelo
menos, 3 anos.
Direcção: Carlos Alberto faria Alves,
José Faria Alves e Rui Manuel Silva
Faria
Pálio: Armindo Miranda Figueiredo,
Paulino Fernandes do Monte, João
santos Faria, Manuel Fernandes
Couto, Manuel Augusto Cardoso da
Silva e João Sousa Cepa
Lanternas
Manuel Fernandes Alves, António
Gomes Miranda, Porfírio Queirós
Neiva, José António Maciel dos Santos
Varas da Senhora do Rosário
Manuel Gomes da Silva, José Maria
Fernandes Filipe e José de Jesus Lima

Intenções de Missas
3.ª F - 09: às 20h15 (na Igreja): ter-

ço e leitura; às 20h45 : missa pelas
almas.

5.ª F - 11: às 20h15 (na Igreja): reza
do terço seguida de missa por Adão
Boaventura  m.c. filha Lucília e por
Manuel Faria Fangueirinho e António
Freitas  m.c. Paula Fangueirinho

Sábado - 13: às 18h45:  reza do
terço; às 19h15: missa por Joaquim
Alves Miranda e esposa  m.c. filha M.ª
José e por Joaquim Dias dos Santos
m.c. viúva

Domingo - 14: às 9h30:  missa por
Hilário Matos Dias e Belmira Azevedo
m.c. nora M.ª do Céu e por Adão
Boaventura  m.c. pessoas amigas

Segundas, quartas e sextas-
feiras: na Igreja, às 20h15: terço,
leituras e Comunhão.

Servir altar 13/14 Maio
Sábado - 13:  Leitores às 19h00:
Ângela Faria, Tiago Viana e Tânia
Jesus; Domingo - 14: às 9h30: Sara
Garrido, Alberto Matos e Elisa Viana
Acólitos: 2 da 5.ª classe e 2 da 9.ª
classe. Ao domingo: um Casal
voluntário. Mas devem aparecer antes
da missa começar na sacristia

Comissão de Festas Rateira

Vem por este meio informar que no
dia 29 de Abril (sábado), abriu um
bar junto à Capela da Rateira com
o intuito de angariar verbas para a
realização da Festa. O bar está
aberto todos os sábados à noite e
domingos à tarde. NÃO FA LTEM.

Peregrinação arciprestal à
Senhora da Guia - Belinho
No dia 21 de Maio, domingo, a
partir das 10h00, de junto da Igreja
de Belinho subirão até à Capela da
S r.ª da Guia os estandartes de
todas as paróquias do arci-
prestado, em peregrinação
arciprestal.
Espera-se a presença dum bispo
a presidir, que pode não acontecer
e fazer-se substituir pelo Vigário
Geral da diocese, tantas são as
solicitações dos mesmos para
acções da diocese.
Palmeira e Curvos far-se-ão
representar e haverá alterações
nos horários das missas desse dia.

No dia 7, dia da mãe
T eremos as Eucaristias às
seguintes horas, com a presença
das crianças da catequese e
entrega de lembranças às mães:
Palmeira: domingo, às 19h00
Curvos: domingo na missa das
9h30. Nâo haverá missa às 11h00
em Palmeira.

Diácono Raúl Nelson
Esteve connosco e com a
comunidade de Curvos, no último
fim de semana.
Convidou toda a freguesia para a
sua festa de ordenação sacerdotal
e missa nova, no próximo dia 9 de
Julho. As inscrições para a jantar
convívio, na Quinta do Souto, vão
abrir na Junta de freguesia. Podem
começar. O preço, ainda que sem
ser definitivo, rondará os 30 •

am idosos
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Paróquia de Palmeira


